
A
N

O
 X

XI
II 

| N
.º 

11
78

3 
d

e 
O

ut
ub

ro
 d

e 
20

23
  

D
ire

to
ra

: S
a

nd
ra

 R
ib

e
iro

 G
o

nç
a

lv
es

 
SE

M
A

N
Á

R
IO

 G
R

A
TU

IT
O

Município confiante na "solidez" Município confiante na "solidez" 
da candidatura a Cidade da candidatura a Cidade 
Europeia do Desporto em 2025Europeia do Desporto em 2025
Comissários chegaram  esta segunda-feira a Famalicão para avaliação.Comissários chegaram  esta segunda-feira a Famalicão para avaliação.
Pág. 7Pág. 7

Biblioteca Municipal 
inaugurada no Dia
do Concelho Pág. 3

Passos esperançado 
em reforço de verbas 
na saúde Pág. 5

Grávidas vão ter 
projecto gratuito 
de desporto Pág. 4



2 O POVO FAMALICENSE 3 de Outubro de 2023

Propriedade e Editor: 
Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial de 
Lisboa.: n.º 92981
ERC: n.º 123427 * Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica 
do Norte SA 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-
045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares -  Distribuição 
Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE EDITOR/ REDAÇÃO: 
Rua Luís Barroso n.º 146 4760-153 Vila Nova 
de Famalicão
CAPITAL SOCIAL - 2500€
Gerência: Filomena Lamego
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: 
www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com; publi-
cidade@opovofamalicense.com; redaccao@
opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 912 811 606 / 918 
157 706   *Todos os textos assinados são da 
exclusiva responsabilidade dos seus autores.
* Todos os anúncios e fotografias são proprie-
dades do editor, não podendo ser reproduzidos 
sem autorização por escrito.

“Será normal um estabelecimento que praticamente 
só funciona sextas e sábados à noite, se ache no direito, 

e tenha a permissão para ocupar o passeio na totalidade? 
Os peões têm que se desviar para a zona mista para passar, 

pois a corda nunca sai do sítio...”
A questão é formulada por um munícipe, 

e descreve a situação de uma rua no centro da cidade, 
um centro da cidade que se pretende para as pessoas 
e com novos paradigmas de mobilidade para os peões, 

precisamente...

NOTA DE REDACÇÃO:

Esta edição não conta com o habitual contributo do 
advogado Costa Salgado, na sua rubrica Falar Direito, 
devido a compromissos profissionais que colidiram 
com a sua disponibilidade para a assegurar. A mesma 
será retomada para a semana  nos moldes habituais.

Iniciou bem o Sr. Jorge Costa a sua rentrée política na Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Famalicão.

Foi digno de se ver e ouvir. Por momentos pensei que a assembleia era a “Tabena Lon-
drina” e que se iam bebendo algumas cervejinhas e dizendo algumas baboseiras.

Mas era mesmo a assembleia municipal e por isso escrevo neste folhetim de publici-
dade, no sentido de lhe dar algumas informações, porque penso serem úteis para quando 
voltar a subir ao púlpito de um órgão que se quer credível. 

Assim, Sr. Jorge Costa, tendo proferido na assembleia municipal o deputado Eduardo 
Oliveira como um membro ativo do seu partido, quero aqui, neste folhetim de publicidade, 
dar-lhe os parabéns por o reconhecer.

É que foi mesmo este deputado “ativo” que solicitou ter um espaço semanal de opinião 
neste folhetim publicitário, que o Sr. também ocupou. Mais, o deputado “ativo” em causa, 
sugeriu até pagar a este folhetim publicitário os artigos de opinião.

Contudo, este folhetim publicitário sustenta-se da publicidade institucional e da publici-
dade dos empresários deste concelho e não da publicidade de políticos.

Sr. Jorge Costa, devia ter tido um cuidado extremo quando afirmou que o Presidente da 
Câmara envia títulos a este folhetim publicitário porque, ou o senhor tem provas e apresenta, ou então diz tudo à “trouxa 
mocha” e perde credibilidade, se a tiver.

Entretanto, como tive de ouvir as insinuações que fez acerca deste folhetim publicitário, não tive tempo para avisar 
formalmente que não haverá mais espaço de opinião enviado pelo deputado “ativo”.

Sr. Jorge Costa, não somos um folhetim de oposição ao poder porque não temos pretensões de chegar a ele. As preten-
sões deste folhetim publicitário é informar os famalicenses, é falar verdade aos famalicenses, coisa que o Sr. Jorge Costa 
não fez quando se referiu a este semanário.

Assim não Jorge Costa.

Por Sandra Ribeiro Gonçalves, 
diretora d’O Povo Famalicense 

Exercício 
de cargo 
público não é 
mandato para 
o atropelo

O Povo Famalicense foi 
visado na última Assem-
bleia Municipal com insinu-
ações que colocam em cau-
sa a independência do seu 
trabalho.

O deputado Jorge Costa 
fez uso de uma matéria pu-
blicada na última edição, so-
bre o défice de nove milhões 
de euros entre o que o PRR 
vai contribuir para a reabili-
tação do edificado nos cui-
dados de saúde primários e 
os custos estimados dessa 
mesma reabilitação, para in-

sinuar que a mesma foi publicada “a mando” do presidente 
da Câmara. 

Os danos reputacionais óbvios foram amplificados ao 
microfone da última sessão da Assembleia Municipal, onde 
o senhor deputado bem sabe não haver lugar a contraditó-
rio, o que torna a situação ainda mais inqualificável.

“Como quem não se sente não é filho de boa gente”, ago-
ra fazemos nós uso do nosso “púlpito” para deixar claro ao 
senhor deputado que as opções editoriais deste jornal não 
estão à mercê, como insinua, e que a peça jornalística se li-
mita a remeter para factos indesmentíveis sobre uma maté-
ria pertinente e actual: o montante estimado da reabilitação 
dos edifícios da rede de cuidados de saúde primários é de 
13.770.327,57 euros, e o valor elegível em sede de Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR) é de apenas 4.759.376 
euros. Citando um ilustre socialista: “é fazer a conta!”.

Independentemente da concepção que o senhor deputa-
do tenha acerca de relações de poder, de ética, de liberda-
de de opinião, de verdade e de legitimidade, o exercício de 
um cargo público não é um mandato para o atropelo.

Foram ultrapassados todos os limites do respeito por 
esta instituição. Uma instituição da qual o partido que re-
presenta, o PS, se serve para difundir a sua mensagem, 
mas claramente não respeita, pelo menos no verbo do seu 
líder de bancada da Assembleia Municipal. De modo que há 
apenas uma saída para a crise aberta com o ataque cobar-
de feito à instituição Povo Famalicense, a quem o dirige e 
nele trabalha: uma demarcação pública do PS face à calú-
nia que lhe foi dirigida pelo seu líder de bancada, e um pe-
dido de desculpas pelos danos causados à sua reputação.

Por Filomena Lamego, fundadora d’O Povo Famalicense

Assim não Jorge Costa…
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A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco re-
abriu portas na passada 
quinta-feira, depois de uma 
obra de renovação, amplia-
ção e modernização que 
coloca o equipamento com 
melhores condições, melhor 
apetrechado e com recursos 
tecnológicos e bibliográficos 
ao serviço de todos os fama-
licenses. 

Ao devolver o espaço à 
população, o presidente de 
Câmara, Mário Passos, deu 
conta da importância do in-
vestimento. “A Biblioteca 
Municipal é um espaço mul-
tigeracional, com respostas 
para o público infantojuve-
nil, para os jovens, adultos 
e seniores, que consolidará 
a sua missão como um local 
privilegiado ao serviço da 
educação, da cultura e da 
aprendizagem, para as diver-
sas gerações”, disse.

Com investimento exclu-
sivamente municipal, de 2,6 
milhões de euros, entre em-
preitada e apetrechamento 
do espaço, a Biblioteca Mu-
nicipal de Famalicão adap-
ta-se às exigências contem-
porâneas do estudo e da 
leitura, a partir da criação, 
valorização e ampliação de 
diferentes espaços, entre os 
quais se encontram a Biblio-
teca Eduardo Prado Coelho, 
a sala do Fundo Local, uma 
nova sala para audiovisuais, 
uma nova sala multifunções 
para utilização em grupo, 
uma nova área para albergar 
o espólio de Eduardo Prado 
Coelho e novos espaços de 
depósito de livros. 

No dia em que Famalicão 

celebrou 188 anos de Con-
celho, Mário Passos lembrou 
o dever coletivo de escrever 
novas páginas na história 
de Vila Nova de Famalicão 
apontando como exemplo 
o investimento estruturante 
que representa a nova Biblio-
teca. “Assumimos uma visão 
clara para o nosso concelho: 
consolidar Vila Nova de Fa-
malicão como um território 
que valoriza o seu potencial 
humano, que incentiva o em-
preendedorismo, que promo-
ve a governança próxima e 
responsável, e que contribui 
para a salvaguarda da inte-
gridade ecológica do nosso 
planeta”.

A Biblioteca Municipal 
nasceu em 1913, instalando 
na altura na cave dos Paços 
do Concelho. Em 1987, entra 
para a Rede Nacional de Bi-
bliotecas Públicas e um ano 
depois é lançada a primeira 
pedra para a construção do 
novo edifício, na presença 
de Mário Soares. Passados 
quatro anos, a 1 de junho de 
1992, é inaugurado o edifí-
cio, situado em pleno espaço 
verde do centro da cidade, o 
Parque de Sinçães. A ceri-
mónia associou-se às come-
morações do aniversário da 
morte do seu patrono Cami-
lo Castelo Branco e ao Dia 
Mundial da Criança.

O município fundou-se 
em 1835, a 28 de setembro, 
data da primeira reunião da 
Comissão Municipal, depois 
do restabelecimento da au-
tonomia municipal de Vila 
Nova de Famalicão procla-
mada pela Rainha D. Maria 
II.

12.ª Caminhada 
Concelhia 
acontece 
a 7 de outubro

A 12.ª Caminhada Concelhia de Famalicão está a che-
gar. Tendo como ponto de partida a Igreja de Vale São 
Cosme, a caminhada arranca no próximo sábado, pelas 
14h30, e vai percorrer Vale de S. Cosme, Sezures, Portela 
e Telhado.

A caminhada segue um percurso com grau de dificul-
dade elevado, com cerca de 12,5 Km, grande parte em 
zona de monte e povoamento disperso, por caminhos e 
estradas em terra batida e paralelo.

O percurso é circular, e tem como ponto mais baixo o 
rio Pelhe, perto da Igreja de Telhado, e o ponto mais alto 
nas imediações do Penedo das Letras, um local com 452 
metros de altitude.

Tem passagem por pontos de interesse como o famoso 
Penedo das Letras, cujo nome se deve à gravação que as-
sinala a passagem de D. Miguel, o Monte Redondo, classi-
ficado como Monumento Nacional, que lembra que estas 
paragens são percorridas desde o primeiro milénio A.C., 
e o conjunto edificado de S. Vicente onde poderá fazer 
uma pausa, para fruir de ampla vista para o Vale do Este e 
recuperar energias.

A inscrição pode ser feita no site www.famalicaodes-
portivo.pt, onde também é possível obter mais informa-
ções sobre a caminhada.

Famalicense vence Sub23 
da Famalicão-Joane

A atleta famalicense Ana Ma-
rinho, sub 23, representando o 

Clube São Salvador do Campo 
venceu em seniores femininas e 

2.ª da geral  da carismática prova 
de atletismo Famalicão-Joane, 
realuizada no último domingo.

Inauguração das obras da Biblioteca Municipal 
marca comemorações dos 188 anos de concelho

Investimento de 2,6 milhões 
de euros projecta o futuro 
da Biblioteca Municipal



O município de Vila Nova 
de Famalicão vai criar um 
programa de atividade físi-
ca regular e gratuito direcio-
nado para todas as grávidas 
residentes no concelho. 

A criação do projeto mu-
nicipal “Mamãs Saudáveis”, 
que tem como principal ob-
jetivo potenciar a saúde da 
gestante e do bebé, e foi 
aprovada na passada quin-
ta-feira em reunião do exe-
cutivo municipal.

O programa, promovido 
pela autarquia em parce-
ria com a Universidade da 
Maia, divide-se em duas 
vertentes: período pré-par-
to, para todas as mulheres a 
partir do segundo trimestre 
de gravidez, e período pós-
-parto, para mulheres em 
período de recuperação até 
aos 12 meses após o parto. 

O período pré-parto con-
templa três tipos de exercí-
cio físico, com modalidades 
de ginásio (ginástica locali-
zada, pilates e relaxamen-
to), hidroginástica adaptada 
e as caminhadas inseridas 

no programa municipal “Fa-
malicão em Forma”. Já no 
período pós-parto, o pro-
grama propõe a participa-
ção em aulas de ginástica 
localizada, treino funcional 
e alongamentos e ainda 
nas aulas do “Famalicão em 
Forma”.

A autarquia pretende que 
este projeto seja uma ferra-
menta de auxílio na gravi-
dez e no período pós-parto, 
proporcionando benefícios 
durante o período gestacio-
nal, como a melhoria da fun-
ção cardiovascular e a redu-
ção de efeitos indesejáveis 
durante a gravidez como 
cãibras, edemas e fadiga. 
Já no período pós-parto a 
prevalência da atividade fí-
sica permite controlar o ga-
nho de peso obtido durante 
a gravidez, reduzir o risco 
de depressão pós-parto, 
aumentar a autoestima e a 
manutenção de um estilo de 
vida saudável.

O programa “Mamãs 
Saudáveis” junta-se assim 
ao já amplo leque de pro-

gramas desportivos promo-
vidos pelo município famali-
cense, candidato a “Cidade 
Europeia do Desporto” em 
2025. 

“A investigação nesta 
área tem demonstrado os 
benefícios do exercício fí-
sico durante a gravidez. 
Trata-se de uma fase muito 
importante na vida das nos-
sas famílias, fase essa que 
queremos acompanhar e 
contribuir para que corra da 
melhor forma tanto para a 
mulher, como para o bebé”, 

explica o autarca Mário 
Passos.

O programa será de-
senvolvido nos complexos 
municipais das piscinas de 
Oliveira São Mateus, Ri-
beirão e Joane e ainda nos 

núcleos do projeto “Fama-
licão em Forma”. Todas as 
participantes estarão isen-
tas do pagamento de men-
salidade, tendo apenas que 
pagar a taxa de inscrição e 
o seguro.

Findo o programa, tanto 
o bebé como a mãe serão 
encaminhados para ou-
tros programas municipais, 
como é o caso, por exem-
plo, da Escola Municipal de 
Natação. 

Refira-se, a propósito, 
que são cada vez mais os 
estudos que comprovam 
os benefícios da ativida-
de física regular durante a 
gravidez. A obesidade, o 
sedentarismo e o aumento 
de peso excessivo durante 
a gravidez são realidades 

cada vez mais frequentes, 
que devem ser contrariadas 
uma vez que estão associa-
das a complicações para a 
mulher, para a gravidez e 
para o bebé. A criação des-
te programa está alinhada 
com as diretrizes nacionais, 
da Direção-Geral da Saúde, 
e internacionais, da Orga-
nização Mundial de Saúde, 
que defendem a promoção, 
em média, de pelo menos 
30 minutos diários de ativi-
dade física para gestantes 
que não tenham contraindi-
cações médicas. 
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Candidatura Câmara/ACIF ao PRR aprovada 
com 774 mil euros

Famalicão vai ter 
Bairro Comercial Digital

Vila Nova de Famalicão 
vai ter um Bairro Comercial 
Digital. O projecto foi candi-
datado pelo município, em 
consórcio com a Associa-
ção Comercial e Industrial 
(ACIF) e acaba de receber 
luz verde do Plano de Re-
cuperação e Resiliência 
(PRR), ao abrigo das medi-
das orientadas para a Tran-
sição Digital. 

A candidatura, desig-
nada “Comércio da Vila 
– Bairro Comercial Digital 
de Famalicão”, é um de 60 
aprovadas, no quadro de 
mais de uma centena de 
candidaturas apresentadas no país, e uma de três aprovadas em todo o distrito de Braga. 
O apoio do PRR é da ordem dos 774 mil euros para um investimento estimado da ordem 
dos 800 mil euros.

De acordo com o vereador do Empreendedorismo, Augusto Lima, os investimentos a 
realizar prendem-se precisamente com a aposta na digitalização do comércio, tocando na 
melhoria das redes wifi, mas também nas questões da digitalização da mobilidade, através 
da instalação de sensores para estacionamento ou monitorização do tráfego automóvel. 
Remete ainda para matérias como a do marketplace, que já vinha sendo trabalhada pela 
ACIF e ganhou novo fôlego na altura da pandemia, e para situações mais particulares re-
lacionadas com os circuitos de distribuição.  

O responsável autárquico, que falou ao jornalista no final da reunião do executivo desta 
qunta-feira, na qual foi aprovada a proposta de criação de um consórcio Câmara/ACIF para 
efeitos de implementação do projecto, revela que “se trata de criar condições para que este 
‘bairro’ – que se circunscreve às ruas intervencionadas no âmbito da reabilitação urbana -, 
seja mais inteligente, dando condições à ACIF, à autarquia, aos comerciantes e a quem nos 
visita de evoluir para uma melhor organização de todo este perímetro urbano”.

Augusto Lima sublinha que este processo foi amplamente consensualizado com os co-
merciantes, junto dos quais foi realizado um “inquérito presencial”, com o objectivo de 
colher a sua sensibilidade e adesão.

Terminados os trâmites administrativos com a ACIF ocorrerá o “arranque formal e oficial 
do projecto”, conclui.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Mamãs Saudáveis” divide-se em duas vertentes: pré-parto e pós-parto

Município lança programa gratuito 
de atividade física na gravidez



5O POVO FAMALICENSE3 de Outubro de 2023

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Nas diligências que va-
mos continuar a desenvol-
ver, esperamos que haja 
mais financiamento para o 
edificado, porque a Câma-
ra Municipal não pode ficar 
com este encargo de nove 
milhões de euros. Há um 
compromisso, e estou espe-
rançado que seja cumprido, 
de forma a que possamos 
desenvolver a reabilitação 
dos edifícios”. As palavras 
são do presidente Mário 
Passos, que no rescaldo da 
aprovação da transferência 
de competências do Estado 
no que toca à rede de cui-
dados de saúde primários, 
espera que a autarquia não 
tenha de assumir o intervalo 
de nove milhões de euros, 
que separa o investimento 
necessário no edificado e 
aquele que o Plano de Re-
cuperação e Resiliência 
(PRR) viabiliza. De referir, 
tal com o Povo Famalicense 
adiantou na última edição, a 

estimativa de investimento 
na qualificação dos edifícios 
da rede deverá custar mais 
de 13,7 milhões de euros, 
sendo que apenas cerca de 
4,7 são elegíveis no âmbito 
da apelidada “bazuca”.

No entanto, o edil fama-
license sublinha que, ainda 
que este lote de compe-
tências tenha “vedado” aos 
municípios as questões da 
funcionalidade das valên-
cias da rede, também aí a 
autarquia não desistirá de 
procurar uma evolução que 
lhe permita ter autonomia 
para as adequar às circuns-
tâncias próprias do territó-
rio. “Vamos continuar, atra-
vés do diálogo, a procurar 
fazer notar o quanto seria 
importante competências de 
carácter funcional”, refere, 
acrescentando que o execu-
tivo continuará a pugnar por 
ter “excelentes serviços” no 
concelho.

De acordo com Mário 

Passos, os investimentos 
circunscritos neste auto de 
transferência “não têm um 
cronograma de acção”, ex-
cepção feita para as Uni-
dades de Saúde Familiar 
(USF’s) de Joane e São 
Miguel-o-Anjo, e para a es-
trutura da cidade, onde re-
sidem quatro valências de 
saúde distintas. Fora destas 
excepções estão apenas 
“meros processos de inten-

ção”, assume, na expectati-
va de que seja possível ace-
lerar o processo de modo a 
ter a rede de cuidados de 
saúde primários interven-
cionada “tão breve quanto 
possível”.

Os investimentos mais 
avultados são dos da Unida-
de de Saúde Familiar (USF) 
de Joane e São Miguel-o-
-Anjo, a construir. A primeira 
está orçada em quase 2,9 

milhões de euros, sendo 
que o PRR valida apenas 
1,160 milhões, e no caso 
da segunda o investimento 
é acima dos dois milhões, 
sendo que o PRR tem elegí-
vel um montante ligeiramen-
te abaixo dos 1,1 milhões. O 
diferencial em Joane é su-
perior a 1,7 milhões de eu-
ros, e em São Miguel-o-Anjo 
de 962 mil euros, confirman-
do que a Câmara Municipal 
terá de assumir mais de 40 
por cento do investimento, 
quase 2,7 milhões de euros.

Já na unidade Famalicão 
Urbana, que compreende 
sete valências diferencia-
das, as obras estimadas são 
da ordem dos 3,3 milhões 
de euros, e o investimen-
to do PRR tem um tecto de 
dois milhões, fazendo recair 
sobre o município um dife-
rencial superior a 1,3 mi-
lhões de euros.

No que diz respeito às 
intervenções nas unidades 

de saúde de Vale São Cos-
me, Lousado, Vale do Este, 
Ruivães e Landim, Ribeirão, 
o PRR não contempla qual-
quer verba. Só nestes casos 
a estimativa de investimento 
é da ordem dos 5 milhões 
de euros, sendo que quatro 
são consumidos pelas rea-
bilitações das unidades de 
Ruivães e Landim e Vale do 
Este. Em Lousado o investi-
mento previsto é de meio mi-
lhão de euros, em Vale São 
Cosme é de 323.800 euros, 
e em Ribeirão de 130.025 
euros. 

A unidade de saúde de 
Gondifelos surge sem esti-
mativa ou possibilidade de 
comparticipação, e o Centro 
de Diagnóstico Pneumológi-
co de Famalicão poderá be-
neficiar de meio milhão de 
euros do PRR, sendo que 
a estimativa de investimen-
to é da ordem dos 244.320 
euros.

Mário Passos “esperançado” 
no reforço de verbas do Estado para rede 
de cuidados de saúde primários
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Obra lançada na passada semana

Câmara investe 95 mil euros 
em novo campo de jogos 
da EB 2,3 D. Maria II

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Pas-
sos, assinalou na passa-
da terça-feira o arranque 
da construção do novo 
campo de jogos da Escola 
Básica D. Maria II, obra há 
muito desejada por toda 
a comunidade educativa 
deste estabelecimento de 
ensino da freguesia de 
Gavião. 

O autarca famalicense 
assinou esta segunda-fei-
ra o auto de consignação 
da construção do novo es-
paço desportivo. 

A obra, que representa um esforço financeiro municipal de 95 mil euros, está a ser 
executada pela empresa ERI Engenharia e implicará a pavimentação do campo de jo-
gos, a execução de uma bancada e a criação de uma caixa de areia para a prática de 
salto em comprimento. 

Mário Passos fala “num espaço bonito, agradável e multifuncional, recuperado para 
ser útil não só à comunidade educativa, mas também para a comunidade em geral”. 

A diretora do Agrupamento agradeceu a disponibilidade da autarquia para a concre-
tização de mais uma obra na escola, depois de, no ano passado, ter investido 107 mil 
euros na requalificação do seu refeitório e cozinha. 

Cândida Pinto referiu-se ao espaço agora intervencionado como um “espaço muito 
desaproveitado”, que pela sua localização acaba por ser um cartão de visita da escola. 

“Os alunos adoram este campo e estou certa que depois destas obras vamos ter 
aqui um espaço de qualidade para os momentos desportivos, de lazer e tempos livres”, 
acrescentou.

O Teatro N’Aldeia vai levar a magia do te-
atro aos quatro cantos do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, num total de 43 espe-
táculos protagonizados por atores e grupos 
de teatro famalicenses. O evento arrancou 
a 1 de outubro e prolonga-se até 17 de de-
zembro.

As apresentações, com entrada gratuita, 
acontecem às sextas, sábados e domingos, 
em horários que variam entre as 16h00 e as 
21h30.

A novidade deste ano vai para a realiza-
ção de uma Oficina de Teatro, orientada por 
Ana Azevedo, atriz e professora de teatro 
famalicense, que decorrerá no Salão Paro-
quial de Castelões nos dias 4, 11, 18 e 25 de 
novembro e 2 e 9 de dezembro. A ação de 
formação é aberta à comunidade e culmina-
rá com um espetáculo performativo desen-
volvido pelos participantes, com estreia mar-
cada para o dia 15 de dezembro, às 16h00, 
no mesmo espaço.

A sétima edição de Teatro N’Aldeia inicia este domingo, dia 1 de outubro, às 16h00, com a 
peça “Uma Caixa de Poderes Para Mudar o Mundo” pela PASEC - Plataforma de Animadores 
Sócio Educativos e Culturais no Salão Paroquial de Vale São Cosme.

Até ao final do ano, serão levadas a cena peças de teatro protagonizadas pela PASEC, 
AMARCULTURA - Associação Projeto (“Salsada de Comédia – Temporada II”), Elsa Pinho 
(“Sozinha”), Greculeme – Grupo Recreativo e Cultural de Lemenhe (“Um Hotel Modelo”), 
GRUTACA - Grupo de Teatro Amador Camiliano (“O Lobisomem”) e NUTEACV - Núcleo de 
Teatro da Associação Cultural de Vermoim (“Bons Olhos o Vejam” e “A Verdadeira História 
do Lobo Mau”).

Recorde-se que o Teatro N’Aldeia é uma iniciativa promovida pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão desde 2015. Tem-se afirmado como uma estratégia de descentralização cultural 
municipal de sucesso, levando o talento dos grupos de teatro amadores famalicenses por todo 
o concelho, numa ótica de promoção da arte performativa e formação de públicos.

Evento decorrerá até 17 de dezembro

“Teatro N’Aldeia” 
leva 43 espectáculos 
pelas freguesias 
do concelho

Guitarra portuguesa, guitarra clássica, 
viola braguesa, percussão tradicional, con-
certina e acordeão, são os instrumentos 
musicais que os jovens famalicenses podem 
aprender na Escola de Instrumentos Musi-
cais Portugueses, um projeto do Município 
de Famalicão, através do pelouro da Juven-
tude, que também inclui aulas de canto e 
voz.

As aulas, aos sábados entre as 10h00 e 
as 12h00, vão decorrer na Casa da Juventu-
de, com o primeiro período a começar a 14 
de outubro e prolongar-se até 16 de dezem-
bro. O segundo trimestre decorre de 06 de 
janeiro a 23 de março e o terceiro entre 13 
de abril e 15 de junho.

As inscrições para o novo ano letivo es-
tão a decorrer até 13 de outubro e podem 
ser feitas no portal da Casa da Juventude 
em www.juventudefamalicao.org.  Para mais 
informações os interessados devem conta-
tar o espaço, através de email ou pelo telefone 252314582.

A Escola de Instrumentos Musicais Portugueses é uma iniciativa que se repete desde 2017 
e que se destina a jovens famalicenses dos 12 aos 35 anos, que através do projeto podem 
conhecer melhor estes instrumentos, aprender a tocar cada um deles, preservando o legado 
cultural do país, num espaço de aprendizagem onde as tradição e os sons clássicos destes 
instrumentos também se misturam com outros estilos e ritmos mais contemporâneos.

Mais de uma centena de jovens famalicenses já passaram por este projeto, sendo que as 
aulas de guitarra clássica e de canto e voz as com maior frequência de alunos.

Escola de Instrumentos Musicais 
Portugueses com inscrições abertas
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“A nossa confiança em 
relação a este desafio cres-
ce a cada dia que passa, 
não por presunção, mas 
porque estamos cientes de 
que a nossa candidatura as-
senta em bases sólidas” de 
promoção do desporto para 
todos “e pelos números im-
pressionantes da dinâmica 
desportiva do nosso con-
celho”. As palavras são do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Mário Passos, que 
esta segunda-feira recebeu 
nos Paços do Concelho os 
os comissários da Associa-
ção das Capitais e Cidades 
Europeias do Desporto e 
da Associação Portuguesa 
das Cidades Europeias do 
Desporto, os quais nos pró-
ximos três dias vão avaliar 
a candidatura do município 
famalicense a Cidade Euro-
peia do Desporto em 2025. 

A delegação, chefiada 

pelo presidente da ACES 
Europa, Gian Francesco 
Lupatelli, foi recebida pelo 
edil, que reiterou a vonta-
de e o mérito do município 
para acolher esta distinção.

Sobre o copntexto da 
cena desportiva local, Má-
rio Passos fez referência 
às mais de duzentas as-
sociações e instituições 
desportivas famalicenses 
que promovem perto de 80 
modalidades, envolvendo 
mais de 80 mil praticantes 
regulares, aos quase 120 
eventos desportivos apoia-
dos pelo município e ao in-
vestimento municipal de 8 
milhões de euros em 2023 
para a área do Desporto.

De resto, a receção des-
ta segunda-feira foi já uma 
demonstração da vitalidade 
e diversidade desportiva de 
Famalicão, com a presença 
de atletas e dirigentes de 
diferentes modalidades.

“Deixa-nos muito agra-
dados ver esta presença e 
este conceito do município, 
que aposta na promoção 
do desporto para todos, 
com tão grande disponibi-

lidade de técnicos a acom-
panharem as atividades 
desportivas na cidade, um 
bom exemplo e que muito 
valorizamos” disse Gian 
Francesco Lupatelli.

Ao longo dos próximos 
dias a comissão de ava-
lização visitará espaços 
desportivos e instituições 
e acompanhará atividades 
para avaliar as potenciali-
dades da candidatura de 
Famalicão a Cidade Euro-
peia do Desporto 2025.

É o caso dos novos cam-
pos 3x3 Basketart, espaço 
para a prática do basquete-
bol instalados no Parque da 
Juventude.

Trata-se de um projeto 
promovido em articulação 
com a Federação Portu-
guesa de Basquetebol, 
que tem desafiado os mu-
nicípios a ocupar espaços 
públicos com campos de 
basquetebol inseridos na 
mancha urbana, aliando 
ainda a arte, neste caso 
com o envolvimento d’ A 
Casa ao Lado. “É um gran-
de contributo para incen-
tivar a prática do desporto 

na rua, de forma descom-
prometida, e um projeto 
que queremos alargar às 
vilas de Joane e Ribeirão”, 
apontou Mário Passos.

A comitiva acompanhou 
depois a apresentação da 
15.ª edição dos Jogos do 
Eixo Atlântico, a realizar 
entre os dias 30 de junho 
e 5 de julho de 2024, numa 
organização conjunta entre 
as cidades de Famalicão e 
Braga.  Organizada desde 
1995, a competição preten-
de promover o desporto, a 
convivência entre os jovens 
e, também ao melhor co-
nhecimento entre os cida-
dãos das regiões Norte de 
Portugal e da Galiza. É um 
evento desportivo trans-
fronteiriço único na Europa, 
com uma participação que 
tem vindo a aumentar, con-
tando atualmente com mais 
de dois mil participantes.

Comissão técnica de avaliação da candidatura foi recebida esta segunda-feira

“Confiança” é palavra de ordem 
na candidatura de Famalicão 
a Cidade Europeia do Desporto 2025

Comissários vão avaliar a candidatura do município famalicense 
a Cidade Europeia do Desporto em 2025 ao longo dos próximos 
três dias



A partir de 1983, com Agostinho Fernandes 
como Presidente da Câmara Municipal, 
procedeu-se a uma reorganização completa 
deste serviço didático e cultural. Foi claro, desde 
1983 em diante, que a Biblioteca Municipal, 
recuperado entretanto o seu patrono de 
sempre, foi aumentando gradual mas 
seguramente, a sua intervenção cultural, 
mostrando que o crescente número de 
utilizadores era uma prova evidente de uma 
“reconciliação” dos habitantes de Vila Nova de 
Famalicão com a sua biblioteca. O grande passo 
foi dado também por Agostinho Fernandes 
com a construção do novo e atual edifício 
“bibliotecário” na parte Sul do Parque 
de Sinçães. Este novo equipamento estava 
integrado na Rede Nacional de Leitura Pública, 
lançada pelo Instituto Português do Livro e da 
Leitura que, em colaboração com muitas 
câmaras municipais, se foi concretizando 
no terreno.

1.Corpos e equipamentos…

Os corpos, todas as infraestruturas e todos os equipa-
mentos vão envelhecendo, vão-se degradando. Chega o 
momento em que é preciso repará-los, modernizá-los, dar-
-lhes um outro ar e outra aparência, fazer com que, na me-

dida do possível, voltem a ser novos e possam adquirir as 
funcionalidades que tinham antes de envelhecerem.

Nas infraestruturas e nos equipamentos, isso é relativa-
mente fácil de conseguir. Todo se resume a um projeto, a 
“cimento armado”, à criação ou não de uma nova depen-
dência, a uma ampliação e a uma regeneração. Nos cor-
pos, tudo é mais difícil. Estamos a tratar de células vivas 
que morreram, de veias vivas que entopem, de ossos que 
se desgastaram, de sangue que já não tem a força de ou-
trora. É por isso que eu digo muitas vezes “que saudades 
eu tenho de ser novo!”, mas a juventude não é coisa que se 
compre como se compra o ferro, os tijolos e o cimento. É 
algo de mais sublime, em que, a determinado momento, já 
nada pode valer.

Por isso, é relativamente fácil remodelar, ampliar e tra-
zer novas funcionalidades a uma biblioteca, mas é muito 
mais difícil, senão impossível, remodelar, ampliar e trazer 
as funcionalidades de outrora a um corpo já “carcomido” 
pela idade…

A Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco foi inau-
gurada em 5 de outubro de 1913, vai fazer agora 110 anos. 
Foi organizada pelo então Presidente da Câmara, Joaquim 
José de Sousa Fernandes e era uma forma de revelar com 
clareza as preocupações culturais associadas ao movimen-
to republicano de 1910, evidenciando um período brilhante 
da vida cultural famalicense que, de 1880 a 1930, constituiu 
uma das muitas idades de ouro na História do Município. 
Com a chegada do “Estado Novo” (1926), a Biblioteca Muni-
cipal entrou em declínio acelerado, esquecendo-se até, na 
memória dos homens, que o seu patrono era e continuava 

a ser Camilo Castelo Branco.
Apesar de algumas boas – vontades que tentaram, por 

vezes, voltar a reanimar a Biblioteca Municipal, a situação 
que se vivia era consequência da mais completa desorga-
nização a que os munícipes respondiam, deixando deserto 
este espaço cultural.

2.Tolerantes, democratas e solidários…

A partir de 1983, com Agostinho Fernandes como Pre-
sidente da Câmara Municipal, procedeu-se a uma reorga-
nização completa deste serviço didático e cultural, admitin-
do-se o necessário pessoal qualificado para a sua gestão 
quotidiana e definindo-se objetivos concretos a atingir.

Foi claro, desde 1983 em diante, que a Biblioteca Muni-
cipal, recuperado entretanto o seu patrono de sempre, foi 
aumentando gradual, mas seguramente, a sua intervenção 
cultural, mostrando que o crescente número de utilizadores 
era uma prova evidente de uma “reconciliação” dos habitan-
tes de Vila Nova de Famalicão com a sua biblioteca.

O grande passo foi dado também por Agostinho Fernan-
des com a construção do novo e atual edifício “bibliotecário” 
na parte Sul do Parque de Sinçães. Este novo equipamento 
estava integrado na Rede Nacional de Leitura Pública, lan-
çada pelo Instituto Português do Livro e da Leitura que, em 
colaboração com muitas câmaras municipais, se foi concre-
tizando no terreno.

A primeira pedra da nova Biblioteca Municipal (até aí 
funcionava numa cave do edifício dos Paços do Concelho) 
foi colocada em 30 de abril de 1988 pelo então Presidente 
da República, Mário Soares, na companhia de Agostinho 
Fernandes, presidentes cultos que compreendiam como 
ninguém a importância do livro e da leitura na vida das pes-
soas, das crianças, dos jovens e dos trabalhadores.

Quantos dias passaram eles nas bibliotecas, em silêncio, 
a ler os livros de Camilo Castelo Branco, Eça de Queirós, 
Alexandre Herculano, Almeida Garrett, Florbela Espanca, 
Teixeira de Pascoais e de outros muitos e bons escritores 
da Língua Portuguesa? Quantos livros leram em silêncio? 
Cem? Mais de cem? Certamente muitos mais, porque os 
livros lidos em silêncio levam-nos para outros mundos 
e ensinam-nos outras realidades, abrem-nos a cabeça e 
despertam-nos para outras pessoas, fazem-nos tolerantes, 
democratas e solidários…

Esta primeira pedra e o início da construção da nova Bi-
blioteca Municipal foi a melhor forma de festejar os seus 75 
anos de vida (1913 – 1988) que se cumpriam então.

O novo edifício da Biblioteca Municipal foi inaugurado 
em 1 de junho de 1992. Custou 300 mil contos, dinheiro do 
tempo que hoje serão aproximadamente 1 500 000 euros. 
Tinha na altura 30 000 volumes (livros), com as salas de 
leitura (geral, infantil, juvenil) e uma sala de audiovisuais. O 
seu auditório para 150 pessoas desempenhou ao tempo e 
por vários anos o papel que lhe cabia nas ações de forma-
ção e informação, nos colóquios, conferências e sessões 
várias promovidas pela Câmara Municipal ou por entidades 
externas. Este espaço foi também, durante muitos anos, o 
local das reuniões da Assembleia Municipal.

3.Dia do Concelho

No dia 28 de setembro, foi inaugurada, não a Bibliote-
ca Municipal Camilo Castelo Branco, mas a renovação, 
pelas razões atrás apontadas, da Biblioteca Municipal Ca-
milo Castelo Branco. A funcionalidade e o enquadramento 
mantêm-se e os espaços para ler e estudar também. Ao 
completar 110 anos de vida (1913 – 2023), a Biblioteca vai 
continuar a ser um lugar de encontro e um lugar de prazer, 
sobretudo para as camadas mais jovens da população fa-
malicense.

 Um dos maiores prazeres que se podem proporcionar 
às pessoas é o prazer de ler em silêncio, num diálogo inte-
rior com os livros e os seus personagens que nos condu-
zem a mundos e a pessoas que não conhecíamos e que 
nos ensinam a ser, como Mário Soares e Agostinho Fer-
nandes, amantes da paz e da liberdade e praticantes da 
solidariedade.

Nada melhor que a renovação de uma biblioteca para 
celebrar o “Dia do Concelho”!
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Dia a Dia - Mário Martins

Cem livros de solidão…

“Etnográphica: As “Voltas do Linho” 
passa por  Gondifelos

A tradição popular e tradicional são a base de “Etnográphi-
ca: As Voltas do Linho”, iniciativa municipal que envolve canta-
res, ateliers, ensaios abertos, desfile de bombos, exposição, 
entre outras atividades dedicadas à etnografia, e acontece de 7 
a 15 de outubro, no Salão Paroquial de Gondifelos. 

A iniciativa inicia com a inauguração da exposição itinerante 
“Etnográphica: As Voltas do Linho”, sobre o trabalho do linho, 
pelas 18h00, patente até dia 15 de outubro. Segue-se “Canta-
res do Linho”, pelas 18h30, com a presença Grupo Folclórico 
Santa Leocádia de Fradelos e Rancho Folclórico da Associa-
ção Cultural de Gondifelos.

Até dia 15, haverá um programa de animação popular em 
torno da temática do linho, com a participação de vários grupos 
folclóricos do concelho entre outros intervenientes artísticos e 
musicais convidados para o efeito. Serão ainda desenvolvidas 
atividades pedagógicas em torno do tema, dirigidas ao público 
infantojuvenil e público em geral.

A entrada é gratuita em todas as atividades.
Refira-se que “ETNOGRÁPHICA” é um projeto desenvolvido 

pelo Município de Vila Nova de Famalicão dedicado à tradição 
popular e música tradicional, no sentido de preservar e difun-
dir estas sonoridades e práticas, envolvendo, de igual forma, 
coletividades famalicenses que já se dedicam à preservação e 
difusão da memória etnográfica.

A programação completa do “Etnográphica: As Voltas do Li-
nho” encontra-se disponível em www.famalicao.pt/etnographi-
ca-2023---as-voltas-do-linho .
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A freguesia de Avidos, 
em Vila Nova de Famali-
cão, tem agora “uma escola 
funcional, preparada para 
um ensino de excelência, 
um investimento no futuro 
destes alunos, que aqui têm 
todas as condições para de-
senhar projetos de vida de 
sucesso”.

As palavras são de Mário 
Passos, presidente da Câ-
mara Municipal de Famali-
cão, e descrevem a primeira 
impressão do autarca de-
pois da visita que o levou a 
conhecer o novo edifício es-
colar de Avidos, guiado pe-
los alunos e pela diretora da 
escola, Fernanda Fonseca, 
que não escondiam a satis-
fação pela “qualidade e fun-
cionalidade” da nova casa.

O antigo edifício escolar 
deu lugar a um novo, com 
quatro salas de aulas, uma 
minibiblioteca, refeitório, 
sala de professores, salão 

polivalente, recreio coberto 
e um renovado polidespor-
tivo.

A obra foi inaugurada 
na passada sexta-feira, 29 
de setembro, e representa 
um investimento de cerca 
de 1 milhão de euros, “que 
é mais um exemplo da re-
novação das condições do 
parque escolar e da aposta 
da autarquia na Educação, 

área que temos como pilar 
fundamental para a constru-
ção do nosso futuro coleti-
vo” acrescentou Mário Pas-
sos, que se fez acompanhar 
pelo vereador da Educação, 
Augusto Lima.

A escola acolhe 78 alu-
nos do 1.º Ciclo, divididos 
em quatro salas e outros 
tantos níveis de ensino, da 
União de Freguesias de Avi-

dos e Lagoa.
O autarca de freguesia, 

António Gomes, expressou 
a sua satisfação por ver a 
obra concluída. Este novo 
edifício “resulta da escolha 
que fizemos de juntar em 
Avidos os alunos do 1.º Ci-
clo, e na Lagoa, os meninos 
do pré-escolar, robustecen-
do ambas as escolas, que 
se continuassem a existir de 
forma autónoma, corriam o 
risco de fechar por falta de 
alunos”, com a mais valia 
de “terem um novo edifício 
que servirá as gerações fu-
turas”.

Recorde-se que neste 
novo ano letivo, o Município 
de Famalicão tem projetado 
investir mais de 6 milhões 
de euros em obras de ma-
nutenção e renovação do 
parque escolar.

Associação 
de Concertinas 
cumpriu tradição 
da desfolhada

A Associação 
de Concertinas 
Monte de Santo 
André, de Arnoso 
Santa Eulália, re-
alizou no passado 
sábado uma, uma 
desfolhada tradi-
cional, iniciativa 
com o apoio da 
Junta de Fregue-
sia e da Câmara Municipal, no terreno e na eira junto da 
Capela de Nossa Senhora do Fastio. 

Durante a tarde procedeu-se à ceifa do milho e ao 
transporte do mesmo para o local da desfolhada, acom-
panhados pelo som das concertinas e de bom vinho novo. 
No fim da tarde celebrou-se a eucaristia na capela, presi-
dida pelo pároco da comunidade, Vítor Sá. 

Ao cair da noite  começou a desfolhada acompanhada 
por cantares tradicionais, tendo-se prolongado pela noite 
dentro. No decorrer da desfolhada foram cumpridas todas 
as tradições seculares: uso de trajes típicos, brincadeiras 
com a espiga rainha e a construção da meda de palha. 

A atividade reuniu centenas de pessoas que aproveita-
ram o bom tempo para reviverem memórias, para celebrar 
a época das colheitas e contou com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal Mário Passos que elogiou 
estas iniciativas. 

No final os participantes confraternizaram com uma 
merenda recheada de petiscos, caldo verde, porco no es-
peto e acompanhada pelo bom vinho produzido na terra, 
não faltando a música e o baile.

Obra representa investimento de cerca de 1 milhão de euros

Nova Escola Básica 
de Avidos abre caminho 
a "ensino de excelência"
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A infância e a juventude 
dão o mote para o 8.º episó-
dio do Close-Up – Observa-
tório de Cinema de Famali-
cão, que decorre entre 14 e 
21 de outubro, na Casa das 
Artes de Vila Nova de Fa-
malicão e no Teatro Narciso 
Ferreira, em Riba de Ave. No 
total vão ser exibidos cerca 
de 50 filmes, em 30 sessões 
programadas.

O programa deste ano do 
Close-Up foi apresentado, 
ontem, no Parque da Juven-
tude, com a presença do ve-
reador da Cultura da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Pedro Oliveira, 
do diretor da Casa das Artes, 
Álvaro Santos, e do progra-
mador do Close-Up, Vítor 
Ribeiro.

Na sua intervenção, Álva-
ro Santos sublinhou a aposta 
do teatro municipal no cine-
ma, em particular no Close-
-Up, identificando-o como 
um projeto especial e basilar 
na programação anual da 
Casa das Artes.

Pedro Oliveira destacou a 
importância da iniciativa no 
campo da formação de públi-
cos e no contexto da valori-
zação cultural, “uma área em 
que a Casa das Artes soube 
sempre apostar”.  

O autarca também salien-
tou a credibilidade da progra-
mação do teatro municipal 
no panorama cultural regio-
nal e nacional, e o facto de o 
Close-Up acontecer fora dos 
grandes centros urbanos de 
Lisboa e Porto, “algo que nos 
prestigia e valoriza”.

A programação da 8.ª edi-
ção do Close-Up inicia no 
sábado, dia 14 de outubro, 
pelas 21h45, com a presença 
de uma das bandas mais co-
nhecidas do pop rock portu-
guês, Sétima Legião, que irá 
musicar, em estreia, a banda 
sonora da curta-metragem 
“um Tesoiro” (1958), de Antó-
nio Campos, no grande audi-
tório da Casa das Artes.

Destaque para “East 
Atlantic”, um filme-concerto 
que acontece no dia 18 de 
outubro, pelas 21h45, no Te-
atro Narciso Ferreira, sob o 

crivo do músico José Alber-
to Gomes e do videografo 
Miguel C. Tavares, numa 
performance inspirada pelo 
Arquipélago dos Açores e a 
viagem de Raúl Brandão ao 
mesmo em 1924.

De referir, também, “A Si-
bila” (2023), uma adaptação 
cinematográfica do roman-
ce homólogo de Agustina 
Bessa-Luís assinada por 
Eduardo Brito, com exibição 
marcada para o dia 21 de ou-
tubro, pelas 21h45, na Casa 
das Artes, com a presença 
do realizador e do elenco.

A programação do Clo-
se-Up encontra-se dividida 
em rubricas: “Paisagens Te-
máticas: Infância e Juventu-
de”, “Histórias do Cinema: 
John Cassavetes e Glauber 
Rocha – Iconoclastas das 
Américas”, “Fantasia Lusi-
tana: Regina Pessoa”, “Café 
Kiarostami”, cinema para es-
colas, sessões para famílias 
e filmes-concertos.

Nas “Paisagens Temá-
ticas” haverá duas figuras 
tutelares, Abbas Kiarostami 
e Maurice Pialat, com a pro-
jeção de “Onde Fica a Casa 
do Meu Amigo?” (1989), no 
dia 15, e “Aos Nossos Amo-
res” (1983), no dia 20, assim 
como produção do presente, 
de várias latitudes: “A Chia-
ra” (2021), um trabalho do 
cineasta Jonas Carpignano, 
que será exibido no dia 15; 
a estreia de Simão Cayatte 
na longa-metragem, no dia 
17, com “Vádio” (2023), es-
tabelecido na juventude e no 
Alentejo; “Patti Smith, Poeta 
do Rock” (2022) de Sophie 
Peyrard e Anne Cutaia, a 
18 de outubro, em torno da 
chegada de uma das gran-
des figuras da música popu-
lar americana a New York; 
“Quando Neva na Anatólia” 
(2021) de Ferit Karahan, que 
explora a infância numa es-
cola nas montanhas da Tur-
quia, com exibição marcada 
para dia 19; e a parceria 
reiterada do realizador Ti 
West com a atriz Mia Goth 
no Texas de terror da Améri-
ca dos anos 70, no filme “X” 
(2022), a 20 de outubro.

Em ano de celebração 
do centenário do cinema de 
animação português, o pro-
tagonismo da “Fantasia Lusi-
tana” será entregue a Regina 
Pessoa, uma das grandes 
figuras do cinema de ani-
mação contemporâneo. O 
programa incluirá a projeção 
de animações da cineasta 
e de um conjunto de filmes 
de animação com produção 
portuguesa, nas sessões “In-
tegral” e “Carta Branca”, que 
acontecem, respetivamente, 
nos dias 20 e 21, assim como 

uma masterclasse pela cine-
asta no INA – Oficina, a 20 
de outubro.

John Cassavetes e Glau-
ber Rocha serão as vozes 
das “Histórias do Cinema”, 
uma retrospetiva, com có-
pias digitais restauradas, 
que coloca em diálogo os 
dois cineastas iconoclastas, 
representantes das Améri-
cas e de um fôlego, estético 
e político, que se mantém 
vivo e que serão testadas 
nas sessões comentadas 
que terão lugar de 14 a 21 de 

outubro, no pequeno auditó-
rio da Casa das Artes, com a 
presença de comentadores. 

Em sessões divididas pe-
los auditórios do teatro muni-
cipal e por visitas às escolas 
do concelho, o Close-Up 
projeta o seu futuro na rela-
ção com a comunidade es-
colar no “Cinema Para Esco-
las”, que decorre de 16 a 20 
de outubro. Em diálogo com 
o restante programa, haverá 
ficção, animação, documen-
tário, mas também oficinas e 
sessões comentadas.

Numa nova e explorató-
ria secção, as propostas de 
Yuri Ancarani e Jafar Panahi 
farão a pergunta “Isto Não É 
Um Filme?” nos dias 14 e 15 
de outubro, com a projeção 
do documentário “The Chal-
lenge – O Voo do Falcão” 
(2016) e a longa-metragem 
“Ursos Não Há” (2022).

Na órbita do cinema, o 
“Café Kiarostami” receberá 
livros e música no Café-Con-
certo da Casa das Artes, 
com Barman Buñuel (Dj Set) 
a animar a noite de abertu-

ra do Close-Up, no dia 14, e 
Roots & Revolution a noite 
de encerramento, no dia 21 
de outubro. Pelo meio, have-
rá a apresentação dos livros 
“Paul Schrader – O Estilo 
Transcendental no Cinema”, 
por Duarte Mata, no dia 15, 
e “O Quarto Perdido do MO-
TELX – Os Filmes do Terror 
Português (1911-2006)” por 
Filipa Rosário e João Mon-
teiro, no dia 21.

Também haverá sessões 
para Famílias que junta 
“Elemental” (2023), a última 
aventura da Pixar, exibida no 
dia 15, e “Fil’Mus 2” (2010), 
no dia 21, uma criação da 
ACERT que estabelece a fu-
são do cinema e da televisão 
com a música e a interpre-
tação, numa proposta para 
todas as idades.

Toda a programação do 
8.º episódio do Close-Up 
pode ser consultada em ht-
tps://closeup.pt/ .

8.ª edição do Observatório de Cinema de Famalicão acontece de 14 a 21 de outubro

Close-Up põe na agenda melhor 
do cinema ligado à infância e juventude

CLDS 4G Comunidades Incubadoras e 
PASEC desenvolvem 
Campus Jovem na Peneda Gerês

O CLDS Comunidades Incubadoras e a PASEC levaram 
a cabo, nos dias 23 e 24 de setembro, um Campus Jovem 
na freguesia de Rio Caldo no Parque Nacional da Peneda 
Gerês.

Foram 12 os jovens entre os 16 e os 22 anos que parti-
ciparam num campo de formação e capacitação orientado 
para a promoção das competências sociais, de empreende-
dorismo, liderança e gestão das emoções.

Durante dois dias o programa contou com Laboratórios 
de Projeto, ações de mentoria, desenho de projetos de im-
pacto local, dinâmicas de trabalho cooperativo e apresenta-
ção pública de projetos de impacto local.

Entre os participantes sobressaiu a ideia de que “no 
mundo que nos rodeia é importante pensar e entender quais 
são as respostas mais adequadas aos desafios que ainda 
não foram inventados (Ângelo, 21 anos).” 

Outro dos participantes, Cristiana Martins de 20 anos sa-
lientou que esta foi uma ação de formação que permitiu “trabalhar a forma de pensar global e agir no local”. Por outro lado, 
o participante Tiago Moreira (17 anos) salientou que o mais importante foi “perceber que não devemos ter medo do nosso 
poder e que é responsabilidade de todos fazer a diferença de forma concreta e real”.

Esta ação de capacitação foi gerida pelo Prof. Abraão Costa e pelo Dr. Telmo Pinheiro, ambos da PASEC e enquadrada 
no plano de ação do CLDS 4G Comunidades Incubadoras. 

Cineclube exibe “Asteroid City”
“Asteroid City”, de Wes Anderson, é o filme em exibição esta quinta-feira, pelas 21h45, na Casa das Artes, esta quinta-

-feira. O filme decorre numa cidade ficcional em pleno deserto americano, por volta de 1955. O itinerário de uma convenção 
de Observadores Cósmicos Jr./Cadetes Espaciais (organizada com o objetivo de juntar estudantes e pais de todo o país 
para uma competição escolar com oferta de bolsas escolares) é espetacularmente perturbado por eventos que mudarão 
o mundo. No elenco, carregado de estrelas (das que existem na terra e não no céu), encontram-se nomes como Jason 
Schwartzman, Scarlett Johansson, Tom Hanks, Tilda Swinton, Jeffrey Wright, Hope Davis, Edward Norton, Steve Carell, 
Maya Hawke, Willem Dafoe, Margot Robbie, Tony Revolori, Bryan Cranston ou Jeff Goldblum.
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Opinião por Pedro Pinheiro, subcoordenador 
da Iniciativa Liberal Famalicão

“O Estado de Dormência”
Porque é tão complexo? 

Porque acreditar que pode 
ser diferente parece um es-
pectro longínquo e inatingí-
vel?

Vemos a degradação 
económica, social, cultural 
e política proliferar de for-
ma galopante, destruindo 
múltiplas gerações e sim-
plesmente achamos que “...
Podia ser pior?”

Assistimos diariamente a 
uma política inconsequen-
te por vezes até infantil, 
liderado por pessoas que 
não possuem qualquer ex-
periência nessa área de 
atuação, assentes no facto 
de serem políticos de pro-
fissão. Fingem conhecer 
o rumo que Portugal deve 
seguir, mas na realidade, 
e quase sempre, é o rumo 
que o seu partido político 
necessita que seja seguido 
pelos mais diversos con-
juntos de interesses. Os 
Posrtugueses, são tão só e 
simplesmente a palavra de 
ordem a ser usada em dis-
cursos políticos de retórica, 
mas nunca o seu propósito.

E naturalmente, cada de-

cisão tomada ao abrigo da 
falsa democracia de uma 
maioria, culmina no erro. 
Surge então, uma nova 
fase, a fase da Construção 
da Narrativa.

Narrativa essa, que pas-
sa no primeiro momento 
por simplesmente Mentir, 
de forma deliberada e total-
mente consciente, ignoran-
do todas e quaisquer obvias 
contradições. Num segundo 
momento lançar uma “corti-
na de fumo”, promover um 
novo ponto de atenção, ven-
dendo uma qualquer oferta 
aos Portugueses, que nada 
altera, mas gera discussão 
entre eles. E o Erro é esque-

cido, não mais falado...
Toda esta lamentável 

situação é suportada e ali-
mentada pelo nosso estado 
de dormência, aceitamos, 
achamos normal e pior, não 
acreditamos que é possível 
mudar, que é possível ter 
um Portugal forte. Preferi-
mos atos de autocomisera-
ção do eterno “Somos um 
país pequeno” a atos de 
verdadeira mudança.

Se chegamos ao estado 
a que chegamos, a culpa 
é nossa, pois aceitamos e 
escolhemos ser governados 
por pessoas menores e sem 
qualidade, por políticos de 
profissão.

Temos de acordar des-
te estado de dormência e 
sonolência, não queremos 
deixar o pior Portugal de 
sempre para as próximas 
gerações.

Não podemos aceitar, 
precisamos quebrar este 
ciclo, é nossa responsabili-
dade, é a responsabilidades 
de cada um de nós.

Acorda Portugal. Acorda.

Projecto 
“Pé na Lama” 
põe crianças 
a trabalhar 
o barro

A Associação Famalicão 
em Transição apoia o novo 
projeto “Pé na Lama”, que 
desenvolverá a sua ativida-
de na sede da associação, 
a antiga Escola Primária de 
Bente.

O projecto pretende re-
tomar práticas de outros 
tempos, e o primeiro ate-
lier, agendaod para o pró-
ximo domingo, entre as 10 
e as 11h30, é subordinado 
ao tema “O encontro com 
a Terra”, orientado para a 
experimentação do barro e 
as sensações que este pro-
voca.

O barro levará as crian-
ças e as suas famílias numa 
viagem ao universo senso-
rial, uma vez que permite 
acordar os sentidos do nos-
so corpo e convida-nos à 
ação, ao ato criativo.

Para mais informações 
podem contactar-nos atra-
vés do Instagram, por men-
sagem privada, ou então 
através do email escolape-
nalama888@gmail.com.



Delães esteve em festa, 
no passado dia 23, com a 
celebração do Dia da Fre-
guesia. 

O dia começou na Casa 
de Delães, nova sede da 
Junta de Freguesia, com a 
cerimónia institucional. Aqui 
o executivo local continuou a 
homenagem a todos os con-
terrâneos que desempenha-
ram funções autárquicas no 
pós-25 de Abril, que já havia 
começado em 2018, tendo 
nesta edição reconhecido 
os ex-vogais dos Executivos 
entre 1975 e 2021.  Procedeu 
ainda à entrega das chaves 
para as novas sedes de al-
gumas das associações da 
freguesia. A manhã contou 
com a presença da Câmara 
Municipal através do Verea-
dor do Ambiente, o Dr.  Hél-
der Pereira

A tarde foi passada em 
família no Campo da Portela, 
o recinto desportivo do clube 
de futebol local, o CRP De-
lães, e contou com música 
trazida pela associação Os 
Delaenses, churrasco, músi-
ca ambiente e um bom con-
vívio entre os presentes.

A noite trouxe a X Gala 
Delães, desta vez realiza-
da no Pavilhão de Delães, 
onde mais de 200 pessoas 
se juntaram para reconhecer 
aqueles que individual ou co-
letivamente se notabilizaram 

e notabilizam no panorama 
local, concelhio ou nacional 
e que têm Delães como de-
nominador comum.

Naquela que foi a maior 
edição de sempre, com a 
atribuição de quase 70 galar-
dões, os Delaenses tiveram 
oportunidade de reconhe-
cer os seus conterrâneos e 
não só, e assistiram ainda 
à brilhante atuação de uma 
orquestra constituída por 
jovens de Delães e das fre-
guesias vizinhas e ainda do 
cantor Rui Costa. Mais uma 
vez a Câmara Municipal fe-
z-se representar através do 
Vereador da Educação, Au-
gusto Lima.

Ficou desde já programa-
da edição 2024 para o dia da 
inauguração do auditório da 
Casa de Delães.
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ACIF lança 
“Cheque Formação 
+Digital” 

A Casa do Empresário ACIF acolheu, na passada se-
mana, uma sessão de esclarecimento sobre o “Cheque-
-Formação +Digital”, a qual contou com a presença do 
Chefe de Equipa do Projeto de Transição Digital do IEFP, 
Luís Manuel Ribeiro, que teve a oportunidade de apre-
sentar esta medida lançada recentemente pelo Governo 
português, bem como de esclarecer todas as dúvidas dos 
empresários presentes na iniciativa.

A abertura da sessão foi feita pelo presidente da Dire-
ção da ACIF, Fernando Xavier Ferreira, que se congratu-
lou pela presença do responsável pela Transição Digital 
do Instituto do Emprego e Formação Profissional, realçan-
do o papel ativo que a ACIF sempre tem na comunicação 
com os seus associados. Quem também marcou presença 
foi o vereador da economia e empreendedorismo, Augusto 
Lima, que dirigiu algumas palavras aos presentes sobre a 
importância da qualificação e destacou a parceria entre a 
ACIF e o Município de Famalicão na questão da formação.

A medida já tem o período de candidaturas aberto, com 
os interessados a poderem ter acesso a um cheque para 
formação, com um valor total até 750 euros. Este é um 
novo apoio lançado pelo Governo, através do Instituto do 
Emprego e Formação Profissional (IEFP), que pretende 
promover o desenvolvimento de competências digitais, 
estimulando a manutenção dos postos de trabalho, a pro-
gressão e a empregabilidade da população nacional.

O Clube Sénior da As-
sociação Gerações iniciou 
simbolicamente o novo ano 
de atividades, no dia 29 de 
setembro, com uma visita 
cultural e também religiosa 
ao S. Bento da Porta Aberta 
e ao Gerês, espaços mui-
to apreciados por todos os 
seniores de Famalicão e de 
Portugal.

A saída de Vila Nova de 
Famalicão aconteceu bem 
cedo, com primeira paragem 
para uma missa na Basílica 
de S. Bento celebrada pelo 
padre António Loureiro. Uma 
visita guiada à Basílica de 
S. Bento preencheu o res-
to da manhã. Veio depois o 
almoço livre que serviu para 
reencontros vários e para 
um convívio alargado en-
tre todos os participantes, 
seguido de uma visita livre, 
à Vila do Gerês e aos seus 
encantos paisagísticos que, 
como se sabe são muitos e 
atrativos. A chegada a Vila 
Nova de Famalicão aconte-
ceu ao final da tarde, com 
todos os seniores um pouco 
cansados, mas felizes, por 
terem iniciado desta forma 
mais um ano de atividades 

muito intenso.
A Associação Gerações 

já apresentou a todos os 170 
seniores que frequentam o 
Clube Sénior o seu Plano de 
Atividades para o que resta 
do ano de 2023 e para todo o 
ano de 2024.

Todas as semanas estão 
cheias de atividades que vão 
das artes com agulhas, às 
danças tradicionais, estimu-
lação sensorial, fotografia, 
ginástica, ginástica postural, 
grupo coral sénior, histórias 
de vida, informática, inglês, 
pilates, pintura, psicologia 
positiva, smartphone, step 
gold, treino da memória e 
yoga.

Em paralelo e durante 
todas as semanas do ano 
haverá atividades diferen-
tes, especialmente direcio-
nadas para esta camada da 
população. O protocolo que 
a Associação Gerações vai 
celebrar com a CESPU em 
5 de Dezembro de 2023 e o 
novo projeto de intervenção 
artística para as suas crian-
ças e para os seniores e res-
petivas famílias a que deu 
o nome de “atelier vivo” vão 
possibilitar a todos a oportu-

nidade de desenvolver novas 
aptidões e competências e 
de perceberem a arte como 
forma de comunicação e da 
importância que pode ter na 
construção da sua visão do 
Mundo.

O “atelier vivo” foi inaugu-
rado, na passado dia 20 de 
setembro, pela artista Ana 
Clara Almeida que é em si-
multâneo animadora cultural 
na Associação Gerações, 
com um trabalho em carvão 
e pastel, em suporte de pa-
pel e veludo, com o sugesti-
vo título de “Nós”.

Com mais visitas culturais 
a Arouca, Tentúgal, Monte-

mor, Coimbra e Viseu, com 
espaços de culinária, com vi-
sitas aos museus do conce-
lho, com atividades na Fun-
dação Cupertino de Miranda, 
com sessões sobre seguran-
ça pessoal e informática, em 
colaboração com a PSP de 
Vila Nova de Famalicão, com 
muitas sessões dedicadas 
à saúde, em colaboração 
coma CESPU, tudo vai tor-
nar mais rico e bom para vi-
ver os dias e as semanas do 
Clube Sénior da Associação 
Gerações.

Clube Sénior da Gerações inicia 
novo ano no S. Bento da Porta Aberta

ACIF juntou antigos 
e atuais diretores em convívio

A Associação Comercial e Industrial de 
Famalicão (ACIF) organizou, no passado 
dia 22, um Jantar Convívio de Diretores, 
com vista a promover a confraternização 
entre todos e a homenageá-los pela dedi-
cação à causa associativa. 

No evento marcou presença o presi-
dente do Município, Mário Passos, assim 
como o vereador da economia e empreen-
dedorismo, Augusto Lima, que felicitaram 
a ACIF pela iniciativa. Contou ainda com a 
participação de um orador convidado, António Cunha, presidente da Comissão de Coo-
peração e Desenvolvimento da Região Norte (CCDR-N) que realizou uma apresentação 
sobre os “Desafios e Oportunidades para a Indústria do Norte”. 

Delães celebrou o Dia da Freguesia
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A organização do Alex 
Ryu Jitsu celebrou, no pas-
sado dia 24, 50 anos de 
“dedicação e excelência” na 
promoção das artes mar-
ciais. Fundada e moldada 
ao longo das décadas pelo 
famalicense e Alexandre 
Carvalho, a associação reu-
niu quase 350 pessoas na 
celebração, que encheu por 
completo o espaço que aco-
lheu o evento.

De entre as personalida-
des presentes, destaca-se 
a presença do presidente 
da Câmara de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
e do Vereador do Associa-
tivismo, Cultura e Despor-
to, Pedro Oliveira. Também 
presentes estavam mes-
tres, instrutores, atletas, 
encarregados de educação 
e presidentes de juntas de 
freguesia, todos unidos em 
celebração deste marco sig-
nificativo.

Mário Passos destacou e 
agradeceu, no seu discurso, 
o facto de esta organização 
transportar o nome do nos-
so concelho, por todos os 
cantos de Portugal e pelo 
Mundo, arrecadando deze-
nas de trofeus nacionais e 
internacionais. O edil agra-
deceu, ainda, a formação de  
“grandes campões desporti-
vos, também contribuir para 
a formação e desenvolvi-
mento ética e civicamente, 
milhares de cidadãos”.   

A celebração foi pontua-
da por homenagens a per-
sonalidades que construí-
ram a história do Alex Ryu 
Jitsu. O Município de Vila 
Nova de Famalicão, através 
do seu representante máxi-
mo, foi agraciado com uma 
distinção especial em reco-
nhecimento “ao incansável 
apoio” da autarquia a esta 
organização e à comunida-
de famalicense, no percurso 
de estruturação da Historia 
da aniversariante. O Mestre 
Alexandre Carvalho, fun-
dador do Alex Ryu Jitsu, 
foi honrado pela sua visão 
e perseverança na promo-
ção das artes marciais no 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão, em Portuga e no 
Mundo.

Além disso, foram ho-
menageadas as parcerias 

fundamentais da Aniversa-
riante, com as academias 
que compartilham o com-
promisso do crescimento e 
desenvolvimento da exce-
lência nas artes marciais. 
As academias homenage-
adas incluíram Antas, Ca-
lendário Lousado, Gavião, 
Casa do Lago, Santo Tirso, 
Vermoim, Vizela, Mogege, 
Joane, Arnoso, Landim, 
Nine, Mouquim, Trofa, Lou-
ro, V. N. Famalicão, Tadim, 
Pousada de Saramagos, 
Bairro, Cavalões e Ribeirão. 
O reconhecimento destas 
academias foi uma prova 
do laço inquebrável que une 
a comunidade do Alex Ryu 
Jitsu.

O momento mais co-
movente foi o discurso do 
presidente da Organização 
Alex Ryu Jitsu, que compar-
tilhou a sua jornada pessoal 
nas artes marciais. No dis-
curso, ressaltou as vitórias 
notáveis alcançadas no Sul 
da Espanha, especialmen-
te com os atletas de KO, 
e reconheceu os grandes 
talentos atuais em todas 
as vertentes, incluindo Li-
ght-Contact, K.O. e Defesa 
Pessoal. Além disso, abor-
dou o aspecto psicológico 
fundamental das artes mar-
ciais, que vai além da téc-
nica, mas sim na formação 
cívica dos seus praticantes, 
colocando, umas vez mais, 
as mais-valias desta orga-
nização ao dispor de toda a 
Comunidade.

O presidente da Organi-
zação aniversariante, tam-
bém ressaltou a importân-
cia do Alex Ryu Jitsu como 
uma ferramenta para pro-
mover valores positivos na 
juventude e na comunidade 

em geral. O impacto positi-
vo desses valores transcen-
de as gerações e continua 
a moldar vidas de maneira 
significativa.

A celebração do 50.º ani-
versário do Alex Ryu Jitsu 
serviu ainda para reafirmar 
o compromisso da orga-
nização com a promoção 
das artes marciais e o de-
senvolvimento pessoal dos 
seus praticantes. “A noite foi 
um tributo ao meio século 
de paixão, perseverança e 
excelência, que continua a 
inspirar a comunidade de 
Vila Nova de Famalicão e 
além-fronteiras”, sublinha 
em nota de imprensa, na 
qual sublinha: “os laços que 
unem o Alex Ryu Jitsu com 
as academias, são profun-
dos e duradouros. Os mes-
tres e instrutores dessas 
academias têm desempe-
nhado um papel fundamen-
tal na formação de talentos 
nas artes marciais, contri-
buindo para a disseminação 
dos valores de disciplina, 
autoaperfeiçoamento, paz, 
harmonia e respeito pelo 
próximo. As nossas acade-
mias homenageadas, re-
presentam pilares sólidos 
dessa comunidade com-
prometida com a excelência 
nas artes marciais”.

A equipa organizadora, 
composta pelos Mestres 
Manuel Cunha, Mikaël Aze-
vedo, Carlos Sá e Nuno 
Vieira, foi elogiada e aplau-
dida pela organização do 
evento.

Alex Ryu Jitsu celebrou 
50 anos de “dedicação 
e excelência” 
nas Artes Marciais

O estímulo da leitura para 
além da palavra, por via de 
uma escultura e de desenhos 
meticulosos, é o desafio lan-
çado pelo artista lisboeta Rui 
Sanches na nova exposição 
da Ala da Frente: “ET IN 
OPERA EGO?”. A mesma vai 
estar patente na galeria mu-
nicipal até dia 12 de janeiro 
do próximo ano, com entrada 
gratuita.

É “uma obra que se desa-
fia a si mesma no intuito de 
lançar o desafio da compre-
ensão do mistério da criação”, 
refere o curador da galeria de 
arte contemporânea, António 
Gonçalves, que também des-

taca que os “desafios para o 
entendimento do espaço e da 

perceção, onde as letras se 
formam enquanto escultura, 
são estímulos de leitura para 
além da palavra”, no texto de 
apresentação da exposição. 

Rui Sanches é natural de 
Lisboa e iniciou a formação 
plástica no Ar.Co, na mes-
ma cidade, prosseguindo-a 
no Goldsmiths’ College, em 
Londres, onde tirou um Ba-
chelor of Arts em 1980, e na 
Yale University, New Haven, 
onde obteve um Master of 
Fine Arts, em 1982, sendo 
bolseiro da Fundação Ca-
louste Gulbenkian (FCG). 
De regresso a Portugal, deu 
aulas no Ar.Co, onde foi tam-
bém responsável pelo Depar-
tamento de Escultura e mem-
bro da Direção, e no IADE. 
Expõe coletivamente desde 
1985 e individualmente des-
de 1984, tanto em Portugal 
como no estrangeiro. Nos 
anos 80 e 90 esteve ligado 
à direção do Centro de Arte 
Moderna da FCG, desenvol-
vendo trabalho de curadoria 
de exposições. A partir de 
1993 realiza também inter-
venções em espaços públi-
cos. É representado em di-
versas coleções públicas e 
privadas no país e no estran-
geiro, tendo sido premiado 
com o Prémio AICA/Minis-
tério da Cultura em 2008. A 
obra de Rui Sanches, “ET IN 
OPERA EGO?”, poderá ser 
visitada de terça a sexta-fei-
ra, das 10h00 às 17h30 e aos 
fins-de-semana das 14h30 
às 17h30, no espaço da Ala 
da Frente, localizado no edifí-
cio do Museu Bernardino Ma-
chado, na Rua Adriano Pinto 
Basto. A entrada é livre.

Para mais informações, 
consulte www.famalicao.pt/
galer ia-municipal-ala-da-
-frente .

Trabalho artístico exibido na galeria Ala da Frente

Rui Sanches expõe 
“Et in Opera Ego?” 
na galeria Ala da Frente
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ALUGA-SE
Pequena quinta, com casa T2 

a 1 Km. da Cidade
Tlm: 914882776 

(Ligar apenas a partir das 20h00)

A Comissão Política 
Concelhia do Partido Che-
ga vai realizar mais uma 
edição das suas Jornadas 
Políticas. 

O Evento terá lugar no 
Auditório da União de Fre-
guesias de Famalicão e 
Calendário, no próximo dia 
13 de outubro, pelas 21h30. 
O tema será “PODCAST - 
O futuro da Informação” e 
contará com a presença da 

dupla de Podcaster Rodrigo 
Nogueira e Marco Pinheiro, 
famalicenses amplamente 
conhecidos nas redes so-
ciais pelo seu canal do You-
tube Zuga TV. 

O canal é focado em po-
dcasts e vídeos de política, 
empreendedorismo, finan-
ças e investimentos. Criado 
em abril de 2021, propõe-se 
aproximar a cultura portu-
guesa da cultura brasileira 

através de vídeos com pes-
soas superinteressantes e 
os mais variados temas. 

Zuga TV tem mais de 
10 mil inscritos no Youtube, 
quase 3000 ouvintes e mais 
de 800 inscritos no Spoti-
fy e, ao fim de dois anos e 
meio, conseguiram quase 
200 podcasts. 

A CPC de Vila Nova de 
Famalicão do Chega pre-
tende promover o espírito 

crítico entre os militantes 
e simpatizantes do Partido 
Chega, num evento de en-
trada gratuita. A Comissão 
Política Concelhia aproveita 
para lançar o convite a to-
dos os famalicenses. 

Para mais informações e 
inscrições consultem a nos-
sa página de Facebook ou 
através do email cpcchega-
famalicao@sapo.pt. 

Chega promove jornadas políticas 
subordinadas ao tema do futuro da informação

Rotunda presta 
homenagem ao “homem 
do leme” na Continental

A nova rotunda junto à 
Continental Mabor recorda 
os seus primórdios e rende 
homenagem ao presiden-
te do Conselho de Admi-
nistração da Continental 
Mabor, Pedro Carreira, o 
engenheiro que na última 
década tem comandado a 
unidade de Lousado do gi-
gante alemão, conseguindo 
conquistar a confiança da 
casa-mãe  para um conjun-
to de novos investimentos 
que solidificam o projecto 
empresarial em Famalicão.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Famalicão, que se associou à inauguração na passada 
semana, este é “um reconhecimento público mais do que justo”.

Segunda noite do 
“Vamos ao Teatro”
com mais de 200 pessoas

Mais de 200 pessoas 
assistiram à apresentação 
da comédia “A beata da so-
gra”, trazida a Vermoim pelo 
Grupo de Teatro Aldeia Ver-
de de Lazarim (GTAVL), em 
mais uma sessão do festib-
val “Vamos ao Teatro”, or-
ganizado pela Associação 
Cultural de Vermoim (ACV).

A ACV agradece ao 
GTAVL “por mais um ano 
em que se juntaram a nós 
para dar continuidade à 
missão de continuar a pro-
mover o acesso à cultura”.

Agradece ainda ao pre-
sidente da Freguesia de Lazarim que acompanhou o GTAV e veio conhecer esta edição 
tão especial do “Vamos ao Teatro”.

No próximo sábado no palco do “Vamos ao Tetaro” estará o GRUTACA - grupo de teatro 
amador camiliano, que trará uma comédia de Camilo Castelo Branco, “O Lobisomem”.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
3 de Outubro de 2023

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
911 158 272 | 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL,

espanholada, 69, boa na cama. 
TLM.: 913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

912 641 175

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

BONEQUINHA DE LUXO
22 anos novinha, magra, 

dona de lindas curvas para 
homens de bom gosto.

De segunda a sábado das
 9 às 21:30.

TLM.: 912 701 991

RELAX RELAX

ALUGO
Quarto a menina ou 
senhora. Av. Marchal 
Humberto Delgado.

TLM.: 912 131 901

DOCE MENINA
A estrear tentação de mulher. 

Toda boa, meiga e safada. 
Só esta semana.

TLM.: 912 639 766

JULIANA
Travesty, ativa.

Novidade.
TLM.: 960 116 337TRAVESTY

1.ª VEZ
Cavalona, dote XXL, peito 50, 

ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 937 304 220

VENDO 
Lote de terreno p/ 

construção c/ 580m² 
em Ribeirão. 34.500€

TLM.: 926 309 926

CAVALHEIRO
Viúvo, reformado, elegante. 

Boa situação financeira, 
deseja conhecer senhora

 40 a 50 anos.
TLM.: 917 665 538

PRECISA-SE
Empregada
 Doméstica. 

Horário normal. 
Marcar entrevista: 
252 331 750




